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RESUMO

Hesperozygis ringens Benth (Lamiaceae) é uma planta nativa do sudeste do Rio
Grande do Sul também conhecida como “espanta-pulga”, popularmente utilizada
como antiparasitária e com grande potencial antimicrobiano. Sabendo que bactérias
patógenas como Escherichia coli, Salmonella enteritidis e Bacillus cereus são as
principais responsáveis pelas infecções alimentares, o objetivo deste estudo foi
determinar a concentração inibitória mínima (CIM) de H. ringes frente à E. coli, S.
enteritidis e B. cereus. Para o ensaio foi utilizado caldo Müller-Hinton com 1% de
tween 80 como controle veículo, solução de H. ringes em concentrações que variam
de 20 á 0,3125 mg/mL, gentamicina a 120 µg/mL como antibiótico, solução aquosa
de salina 0,85% e solução aquosa de resazurina 0,02%. Na preparação do inóculo,
diluiu-se uma quantidade da respectiva bactéria previamente incubada a 37ºC por
24 h em salina 0,85%, até que se obteve uma leitura entre 0,08 e 0,10 nm no
espectrofotômetro a 625 nm. Caracterizando-se assim como uma concentração de
1x108 UFC/mL, na escala de McFarland. Diluiu-se essa solução em meio até a
obtenção de um inóculo com 1x106 UFC/mL. Então realizou-se a diluição seriada
em placas de 96 poços, utilizando uma placa para cada microrganismo e incubou-se
cada placa por 24 h a 37ºC. Após a incubação revelou-se a placa adicionando
resazurina em todos os poços, incubando novamente a 37ºC por 30 min. Assim, foi
possível determinar a CIM de forma visual, plaqueando em placa de petri os poços
com inibição de crescimento para determinar se a amostra é bactericida ou
bacteriostática. A CIM para E. coli foi de 20 mg/ml bacteriostática nesta
concentração, B. cereus foi de 5 mg/mL sendo bacteriostática nesta concentração e
para S. enteritidis foi de 20 mg/mL bactericida nesta concentração. Desta forma, fica
comprovado que a espécie apresenta alguma atividade inibitória frente as bactérias
avaliadas.
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